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RESUMO 
 
Este resumo deverá ser utilizado no formulário de submissão do trabalho no ato da submissão. 
O resumo simples caracteriza uma síntese do artigo ou banner produzido. Poderá apresentar as 
principais informações da pesquisa, e para isso, deverá ser formatado com base nas seguintes 
orientações: parágrafo único, de 200 a 300 palavras, texto justificado, regular, tamanho 11, 
espaçamento simples, sem referências bibliográficas, tabelas, gráficos, citações ou destaques de 
qualquer natureza. Nele devem constar: a síntese do trabalho, o referencial teórico-metodológico 
e os principais resultados. As palavras-chave devem conter de 3 (três) a 5 (cinco) termos, 
separados entre si por vírgula e finalizados por ponto. Deixar 01 linha em branco.  
 
Palavras-chave: Artigo completo, Normas científicas, Seminário, Plano Nacional, Bom 
evento. 
 
 

INTRODUÇÃO 

Pensar a participação das crianças na Educação Infantil significa reconhecer que elas 

podem vivenciar para além das experiências propostas por nós, adultos. Trata-se sobre 

entender que elas também produzem sentidos, fazem escolhas, expressam opiniões e 

interferem diretamente no contexto ao qual fazem parte. Nesse sentido, diferentes 

linguagens podem favorecer a expressão e a participação infantil, dentre elas, esse 

trabalho ressalta a fotografia, que possibilita às crianças registrar, escolher, comunicar e 

dar sentidos às suas experiências e preferências.  

​ Em um contexto atual, marcado fortemente pela cultura imagética e pela 

tecnologia, percebemos que as imagens ocuparam espaços nos meios de comunicação e 

na forma de expressão da sociedade, e a criança, uma vez inserida nessa conjuntura, se 

torna um ser ativo, competente e capaz de produzir cultura através dos aparatos visuais 

que a cerca. Corsaro (2002, apud Carvalho, 2007) afirma essa circunstância quando 

ressalta que as crianças participam da cultura por meio de uma “reprodução 
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interpretativa”, onde elas não apenas reproduzem os elementos culturais, mas também 

os reinterpretam e inovam.  

A partir dessa compreensão, a fotografia pode ser um instrumento significativo 

para colocar as crianças no centro do processo criativo, permitindo que elas sejam 

participantes ativas em seus processos de aprendizagem e na construção de narrativas 

visuais sobre suas experiências.  

É nesse entrelaçamento entre fotografia e participação que se situa este artigo, 

desenvolvido a partir da ação de extensão "Pelas Lentes das Crianças”, que consiste em 

propostas voltadas para o contato direto das crianças com a fotografia. As atividades 

que aqui serão tratadas foram desenvolvidas em duas instituições educativas: 

inicialmente, no primeiro semestre de 2024, no NDC CAp UFC, localizado no Campus 

do Pici; no segundo semestre do mesmo ano, na Escola Municipal de Educação Infantil 

e Ensino Fundamental Paulo Sarasate, situada no Bairro Demócrito Rocha. Todavia, 

neste trabalho serão abordadas experiências realizadas no âmbito do NDC CAp UFC. 

Desse modo, o presente artigo tem como objetivo analisar de que modo as práticas 

fotográficas desenvolvidas com crianças da pré-escola possibilitaram experiências de 

participação infantil no contexto da ação de extensão “Pelas Lentes das Crianças”. 

A pesquisa possui uma abordagem qualitativa (Minayo, 2012), com enfoque na 

Metodologia Artística de Pesquisa em Educação(MAPE), tendo como análise três entre 

dez propostas realizadas ao longo do projeto. A análise das experiências evidencia que a 

fotografia possibilitou diferentes formas de participação das crianças, ao longo das 

práticas fotográficas, elas exerceram seu direito de escolhas, criação e de participação 

ativa, além de representarem suas vivências, emoções e pontos de vista durante as 

propostas. Como conclusão, buscou-se discutir a fotografia como uma linguagem que 

pode ampliar as formas de participação infantil, ao mesmo tempo que se torna uma 

possibilidade de ferramenta pedagógica para professores e professoras, pois, contribui 

para a construção de propostas que valorizam os modos de ver, expressar e 

comunicar-se da criança.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

Para compreender a criança como sujeito atuante e participativo, precisamos 

reconhecer sua capacidade de expressar ideias, fazer escolhas e produzir sentidos sobre 

as experiências que vivencia. Nesse contexto, a escuta se torna um elemento 

fundamental, pois, a partir dela o adulto pode compreender aquilo que as crianças 

 



 
 

 
 
 
 
desejam comunicar por meio de diferentes linguagens. Para Rinaldi, por exemplo, ao 

falarmos de escuta estamos falando sobre: “uma abordagem baseada em ouvir ao invés 

de falar, em que a dúvida e a fascinação são fatores bem-vindos, juntamente com a 

investigação científica e o método dedutivo do detetive” (Rinaldi, 1999, p. 114). Escuta, 

portanto, se trata de estar atento às formas pelas quais as crianças expressam seus 

pensamentos, interesses e levantam suas hipóteses. Assim, a participação da criança se 

sobressai à passividade e ocupa espaço nas tomadas de decisões, nas investigações e na 

construção do seu cotidiano.  

Essa compreensão também encontra respaldo nos documentos que orientam a 

Educação Infantil brasileira. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (DCNEI) (Brasil, 2009), destacam a importância de ampliar a confiança e a 

participação das crianças nas atividades individuais e coletivas. Não somente isso, a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), documento normativo e 

orientador da Educação Básica, estabelece a participação como um dos direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, trazendo a possibilidade das crianças participarem do 

planejamento e da realização das experiências, escolherem suas brincadeiras, materiais e 

ambientes, além de se desenvolverem em diferentes linguagens. Portanto, reconhecer a 

participação como direito das crianças envolve, também, construirmos práticas que 

considerem os interesses dos pequenos, dando voz e sendo escuta atenta às suas 

escolhas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O autor deverá submeter na base da Área do Participante um resumo simples 

com um único parágrafo de 100 a 250 palavras, sem referências bibliográficas, ou 

destaques de qualquer natureza. Nele devem constar: a síntese do trabalho, o referencial 

 



 
 

 
 
 
 
teórico-metodológico e os principais resultados. Este resumo não deverá constar no 

arquivo a ser anexado com o trabalho completo. 

A introdução deverá conter resumo teórico sobre o tema, apresentação da 

pesquisa, justificativa implícita, objetivos, síntese metodológica e resumo das 

discussões e resultados da pesquisa, além de apresentar uma síntese conclusiva acerca 

do trabalho desenvolvido. 

Em todo o arquivo utilizar fonte Times New Roman, tamanho 12, com exceção 

do título que deve apresentar fonte negrito, tamanho 14, com letras maiúsculas, 

alinhamento centralizado, das referências e citações recuadas que devem seguir normas 

da ABNT. Inserir, em nota de rodapé, tamanho 11, quando o trabalho for resultado de 

projeto de pesquisa, ensino ou extensão ou, quando houver financiamento, indicar o 

órgão de fomento. 

Autores, coautores e vínculo: inserir o nome completo do autor, dos coautores e 

do orientador (quando for o caso) (Um por linha) apenas as iniciais em maiúsculas, 

alinhado à direita, tamanho 12. Inserir vínculo institucional e e-mail de autores e 

coautores em nota de rodapé. Deixar 01 linha em branco.   

O artigo deverá conter no mínimo 08 e no máximo 12 páginas (não 

numeradas), texto justificado, regular, fonte tamanho 12, utilizando formato A4, 

margens superior/esquerda 3,0 cm e inferior/direita 2,0 cm, com espaçamento 1,5 cm 

entre linhas, contendo Introdução (justificativa implícita, e, objetivos), Metodologia, 

Referencial Teórico (pode vir anexo à introdução), Resultados e Discussão (não 

podendo inserir tabelas, gráficos ou figuras), Considerações Finais e Referências de 

acordo com a ABNT. 

Formato: o arquivo deverá ser anexado no formato PDF, com tamanho máximo 

de 2MB. O uso do papel timbrado da edição atual do evento é obrigatório. O modelo é 

disponibilizado no site do evento para download. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

A metodologia do trabalho deverá apresentar os caminhos metodológicos e uso 

de ferramentas, técnicas de pesquisa e de instrumentos para coleta de dados, informar, 

quando for pertinente, sobre a aprovação em comissões de ética ou equivalente, e, sobre 

o direito de uso de imagens.  

 



 
 

 
 
 
 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

​O referencial teórico da pesquisa contém as principais discussões teóricas e a 

trajetória da mesma ao longo do recorte do tema estudado. Ele serve para situar o leitor 

quanto à linha de raciocínio que o autor seguiu na construção de seu artigo. Poderá vir 

nesta área ou anexo à introdução.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​ Nos Resultados, deverá constar a esquematização dos dados encontrados, na 

forma de categorias analíticas e sistematização dos achados empíricos. 

​ Nesta sessão não poderão ser utilizados gráficos, tabelas e quadros (que podem 

ser inseridos apenas no banner para apresentação).  

​ As discussões (análises) geradas a partir dos resultados deverão ser criativas, 

inovadoras e éticas, de maneira a corroborar com as instruções de pesquisa científicas 

do país. Levando em consideração a referencia a autores e teorias, bem como 

referenciando os resultados encontrados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ A última parte do trabalho, também é considerada uma das mais importantes, 

tendo em vista que nesta sessão, deverão ser dedicados alguns apontamentos sobre as 

principais conclusões da pesquisa e prospecção da sua aplicação empírica para a 

comunidade científica. 

Também se abre a oportunidade de discussão sobre a necessidade de novas 

pesquisas no campo de atuação, bem como dialogos com as análises referidas ao longo 

do resumo. 

 

REFERÊNCIAS  

 

Deverão apresentar apenas as referências utilizadas no trabalho. As referências, 

com todos os dados da obra citada, devem seguir as normas atuais e em vigor da ABNT. 

 



 
 

 
 
 
 

Ao fazer citação direta no texto o autor deve indicar, entre parênteses, logo 

depois da referida citação, o nome do autor em letra maiúscula, o ano da publicação e a 

página em que se encontra a citação. Para citações com mais de 4 linhas, utilizar recuo 

de 4 cm, espaçamento simples e fonte tamanho 10.  Nas referências colocar as 

informações completas das obras.  

 

EXEMPLOS: 

CASTRO, P. A.; SOUSA ALVES, C. O.. Formação Docente e Práticas Pedagógicas 
Inclusivas. E-Mosaicos, V. 7, P. 3-25, 2019. 
 
BAPTISTA, C. R. et al. Inclusão e escolarização: múltiplas perspectivas. 2 ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2015.  
 
BRASIL. Conselho Nacional da Educação. Câmera de Educação Básica. Resolução nº 
2, de 11 de setembro de 2001. Diretrizes Nacionais para Educação Especial na 
Educação Básica. Diário Oficial da União, Brasília, 14 de setembro de 2001. Seção IE, 
p. 39-40. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CEB0201.pdf. 
Acesso em: 06 fev. 2020. 
 

 
IMPORTANTE: 

Os trabalhos completos serão submetidos à avaliação da comissão 

avaliadora, que analisará o rigor científico, a conformidade com as normas da 

ABNT e as diretrizes do evento. 

 

 

 


